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Perguntas frequentes sobre metanol em bebidas alcoólicas

1. O que é o metanol e por que ele é perigoso?
O metanol é um tipo de álcool altamente tóxico. No organismo, ele é metabolizado em 
formaldeído e ácido fórmico, que podem causar cegueira e até morte. Diferente do etanol, 
o álcool presente nas bebidas, leva rapidamente a sintomas graves de intoxicação.

2. Como o metanol surge nas bebidas alcoólicas?
Ele pode aparecer de três formas:

 Naturalmente, em pequenas quantidades, durante a fermentação de matérias-
primas ricas em pectina, como uvas no vinho. Esses níveis são baixos e 
regulamentados, sem risco ao consumidor.

 Por falhas na destilação, quando não há o descarte adequado da chamada 
“cabeça” da destilação, onde o metanol se concentra. Esse risco é maior em 
produções clandestinas, sem controle de qualidade.

 Por adição criminosa, quando o metanol é usado de forma deliberada como 
substituto do etanol ou quando se utiliza etanol adulterado com metanol.

3. Quais bebidas oferecem risco real?

 Cerveja: não oferece risco, pois o processo de produção não gera metanol em 
quantidades relevantes.

 Vinho: pode conter traços de metanol pela fermentação natural, mas sempre em 
níveis seguros quando produzido legalmente.

 Destilados (cachaça, vodca, uísque, etc.): são os mais críticos, pois dependem 
de destilação correta. O problema está principalmente em produtos falsificados ou 
de origem clandestina. O processo de destilação é seguro e, se conduzido de 
forma adequada, torna a bebida segura para o consumo.

4. É possível detectar metanol pelo gosto, cheiro ou sensação?
Não. O metanol não altera de forma perceptível o sabor ou o cheiro da bebida. A detecção 
só é possível em laboratório, por métodos como cromatografia. Métodos rápidos para uso 
dos consumidores não estão disponíveis no mercado. 

5. Como o consumidor pode se proteger?

 Comprar apenas bebidas com registro, rótulo e procedência confiável.

 Desconfiar de preços muito abaixo do normal.

 Evitar produtos vendidos a granel, sem selo fiscal ou sem lacre.

 Em bares e restaurantes, dar preferência a bebidas em embalagens originais.

6. É possível testar o teor de metanol em casa ou em estabelecimentos?
Não. O teste exige equipamentos laboratoriais sofisticados, fora do alcance de 
consumidores ou bares. O controle é feito por órgãos de fiscalização e pelos próprios 
fabricantes.

7. O que já foi feito em outros países em situações de crise?
Surtos de intoxicação foram controlados com fiscalização intensa, apreensão de bebidas 
ilegais e campanhas de conscientização. A principal medida de proteção é sempre o 
consumo de produtos de qualidade e fiscalizados.


